
Trará
1X10 u  conquistou
um hospital operário, agencia
* nr U

lageano
A visita do Dr João Goulart 

para que a nossa cidade seja dnfnH^'0!. contribU'r 
de diversos serviços do mais*alfn brevemente
vo. Respondendo ás solicitações do * n®SS£  Coleti‘ 
Valente Junior, que o saudou no almo/n , 'n??s 
no Hotel Lajes pelo povo lageano o sr $***2*°  
sidente da República assumiu « Í  „ V,ce'Prf-
batalhar pela construção de um hospUal operário 
em nossa cidade, assim como de * operário 
aqui um posto do SAMDU
saps.

Velhas reinvindicações das classes trabalhado- 
ras locais, ja defendidas desde algum tempo pelo

o povo
do SAPS c pasto do SAMDU

fazer instalar 
uma agencia do

serão, sem dúvida, dentro de pouco tempo, 
esplendidas realidades dada a assertiva do sr. Vice 
Presidente da República.

O Serviço de Assistência Medica Domiciliar 
e Urgência (SAMDU) destina se ao atendimento 

da população nos primeiros socorros médicos e já 
está fazendo falta em Lajes dado o desenvolvi­
mento da cidade os acidentes verificados no tra­
balho, no transito e também o grande ,número de 
pessoas que enfermas não ‘podem ser conduzidas 
ao hospital ou maternidade. Com uma equipe mé­
dica e com ambulancias o SAMDU prestará valio­
sos serviços no setor da saúde pública

O Serviço de Abastecimento da Previdência 
Social (SAPS) será instalado através de armazéns 
para venda de generos de primeira necessidade' 
ao operariado, por preços baixos, sem lucros dada 
a ausência de intermediários.

Tais serviços representarão uma conquista do 
PTB a nossa cidade e um marco indelével da pre­
sença do Dr. João Goulart na administração fede­
ral, voltado que está para o progresso e bem es­
tar de todo o povo brasileiro. Aliás, cumpre sa 
lientar, que a presença do chefe do trabalhismo a 
Lajes significou também uma conquista pessoal de 
seus méritos de grande líder político.
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Lajes -  Santa Catarina
O Doutor Clovis Ayres Gama, Juiz Eleitoral da 21a 
Zona jnadJ ' -*e Santa Catarina, torna público que
fora de e úntes convocações de masários em
suUirOS e ( driormente designados para com­
port T-morL oceptoras de votos do Município de
Lajes: JT

Secção 79a: Presidente: Substituir Jocelina P. por Irineu Ortiz 
2o mesário: Convocar o suplente Boaventura 

Silveira de Morais para substituir 
à Dorhelo Pereira dos Anjos.

(Ermida)
Secção 2a. lo  Mesário: Substituir Oscar Egídio Wagner por

Adailpon Dias de Almeida.
Secção 19o Presidente: Suboídtuir Clovis âa Costa Ribeiro

por João Sebastião Vieira de Arruda
Secção 41a Presidente: por conveniência dos serviços, su­

bstituir Caldeu Domingos Selbem 
por Aurélio Branco da Rosa. 

lo Mesário: Substituir Aurélio B. da Rosa por 
David Moura

2o Mesário: Substituir David Moura pelo 2o su­
plente Hilda Hofer da Rosa.

Secção 13o 2o Mesário: José Maria Ozório da Rosa. è su­
bstituído por Milton José Cardoso da 
Silva .

Secção 8a. Presidente: Lídio Reis é substituído por Guido
Wilmar Sassi.

Secção 136a Presidente: Guido Wilmar Sassi é substituído
por Lídio Reis. ;

Seccão 103a Presidente: Aldo Odorico Neves ;substitue Al .secção HW rresiueu Lugtoga Teixeira de Freitas |
Secção 21a Presidente:
Secção 105 20 Meslrio: Reti.icar P ^ /^ a e t.ã ^ M o n .z^ d o e

de Souza.

Cardeal confia na acão do P T B♦

S. Eminência o Cardeal de São Paulo, Dom Carlos Carmelo de Vas. 
concellos Motta, em declarações prestadas ao «Diário Carioca», dia 12-9-58- 
a firmou:

«A direção do Dr. João Goulart, à frente do Partido Trabalhista 
Brasileiro, nos inspira a uós da Igreja a maior confiança. Esta confianca 
é o penhor de melhor entendimento entre os dois poderes Estado e Igreja 
com os efeitos benéficos, no sentido da paz social, aspiração de todos 
nós».

Candidatos do PTB

la. lo  Mesário: Alberci Cordova Rocha substitue 
José Cordova Wolf

44a Presidente: Raul Varela Batista substitue Janí 
Pereira de Jesus.

31a. Presidente: M aone^T U ^V idal R a.ns snba,..

2a Mesário: W no, Corre^suOstitoe Manuel T,-

Fica esclarecido que o prédio desig 
dado como residência de Adalberto 
Schneider éa  casa onde reside Doze- 
in Ribeiro Damasco. , _ ,
Fica retificado para Luiz Galvani o

:substttuireo S o Í D e U e s  Furtado por 
51a. President • ! ebastiao Jesús Waltrick

12a. 20 Mesário:

Secção 

Secção

Secção

Secção 131a. Prédio:

Secção 32. Io Mesário: 

Secção 

Secção
Secção 107a Presidente^SubstRu^OscOT^Werner^Brfle^^í- 

l.o Mesário: | f r^ f ^ ühCôCfex-2Lo P mesáíio)

Para senador: Carlos Gomes de Oliveira 
Para suplente: Teimo Vieira Ribeiro 
Para deputado federal: Doutel de Andrade 
Para deputado estadual: Evilasio Nery Caon

CIDADE
Para vereadores: Domingos Valente Júnior 

João Pelizzoni 
João Rodrigues da Costa 
Julio Nunes (Julico)
Julio Fernando Ramos 
Ataide (Julinho)
Névio Fernandes 
Pedro Mello

DISTRITOS
Aron Kipel
Antenor Varela Ubaldo 
Elio de Paris 
Osni do Amaral Neto 
Patricio Rodrigues Bastos 
Salvador Pucci

de

2.o mesário: Substitiiir o 2.0 mesário Alfeu 
rias Filho por Eliseu Concer.

Fa-

Secção 138° 2.° mesário: Convocar o suplente João Maria
Anselmo na falta do anteriormente 
nomeado.

Secção ll.o -l0 mesário: substituir Ivens Passos Lobo Monte-
negro por Artur Barbeta.

Secção 109-2° Mesário: Substituir Sótero Broba - Coelho pe­
lo suplente Fany Wietorp.

Secção 9a. - Mesário: Substitutuir João Medeiros da Silva
pelo Suplente Euclides Campos.

Para conhecimento de todos foi publicado o presente
edital que deverá ser publicado na maneira devida.

Lajes, 23 de setembro de 1958 
Clovis Ayres Gama

juiz Eleitoval da 21a, Zona

Para Deoutado 
Estadual

Evilasio N. Caon
Para Vereador

Domingos 'alente
Jum
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Crônica Medica
Locais de Recreação Infantil

Para termos uma ideia da recreação infantil, citaremos 
Dante Costa, que diz: “Os jogos e brinquedos devem ser "efe­
tuados, de preferencia em locais convenientemente aparelha­
dos’’. Muita melhor será que a criança possua locais apropria­
dos de recreação em casa, na escola ou cm logradouro publi 
cos adaptados ou criados especialmente para tal fim.

Em certos bairros populares de Nova York onde não há 
um “play ground” nas proximidades, a rua da escola é fecha 
da ao transito durante as horas de recreio para que a crian­
ça nela possa brincar.

Essa medida, efetivada numa cidade de trafego gigantes 
co como Nova York, bem evidencia a importância que ali se 
dá á recreação.

Em Paris, as praças publicas e jardins parecem ter sido 
feitos exclusivamente para crianças.

A boa politica é a que faz predominar os interesses in ­
fantis.

E esses interesses exigem que a criança brinque.
Deve ser uma obrigação de todos dispender esforços e 

trabalhar para que a criança possua os seus locais proprios 
de recreação convenientemente equipados. A necessidade de 
possuir o seu lugar apropriado aos jogos e brincos é uma das 
mais vivas que possui o organismo intantil.

Os adultos devem ter iniciativa de criar comodidades 
para o brinquedo.

Eis uma obrigação que é de pais, educadores e adminis­
tradores de comunidades.

Os novos museus da Holanda, ou de Amsterdã, princi­
palmente são construídos dentro de jardins que facilitam a 
permanência e o recreio das crianças, para que estas também 
adquiram o hábito de frequentar museus: inicio da educação 
artística.

fyufa SOCIAL
AniversáriosQuando agrupadas, em nú­

mero razoável, as arvores 
formam florestas e matas, 
que podem 6er naturais”, 
quando se trata de vegetação 
expontânea, ou “artificiais”, 
se plantadas pelo homem.

Nas zonas onde há matas 
os rios têm maior mesa “agua” 
o que torna as terras por 
onde êles correm mau férteis, 
facilitando outros plantios, U 
clima também sente os bene- 
fidos dessas matas, pois tcr- 
nase m-iis ameno. Ao contrá- 
rto, o ide não há árv. res, hb 
terras lornam-se estéreis, o 
clima vai se modificando, 
baixa o volume dos rios, e 
a agua das chuvas, não en 
contrando v-getação que as 
retenha, lavam o sólo, abrem 
sulcos, carregam as terras, 
provocando o que se chama 
erosão, que é a degração < u 
destruição do sélo. E sem 
árvores, sem vegetação, a 
terra se transforma em de 
serto região despovoada, des- 
habitada, p ds não oferere 
meios de subsistência. Cada 
árvore plantada é um presen­
te dado o Brasil.

m - m

Fazem anos hoje:
A srta. Neuza Bianchini; O 

Dr. João Costa Netto; A srta. 
Heti, filha do Sr. Gilberto 
Waltrick.

No dia Io de Outubro:
O Sr. Veríssimo Galdino 

Duarte, comerciante nesta pra­
ça; O Sr. Leontino Alfredo Ri­
beiro; A sra. d, Adelia Velho 
Moreira, esposa do Sr. João 
Palma Moreira.

No dia 2:
O menino Cesar, filho do 

Vinoco Camargo; A sra d. Ro. 
sita esposa do Major José Pin­
to Sombra, residente no Ri0 
de Janeiro.

No dia 3
O jovem José Carlos p 

Vieira; O Sr. Arlindo Lamb 
residente em Taquara, RGS.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

R E N U N C I A
CIRANO

Não!
Nada mais quero de ti!
Do que eu era só restou 
O meu fantasma. . .
Morri!

A vida é só aparente
Nesta matéria frágil do meu ser.
Nem sinto dôr! . . .
Sómente
Acesa ainda tenho

É brincando que a criança desenvolve a observação, o 
espirito da iniciativa a coragem, a capacidade creadora, a so­
ciabilidade. a disciplina, a gentileza enriquecendo se de valo­
res morais e intelectuais na aparente fugacidade das suas ho­
ras de recreação.

Dr. Inaldo Mendonça

B A N C O  N A C I O N A L  
C O M E R C I O ,  S.A.

51 EM AG

J C /r O S

A máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de margihadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
*  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 

libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor!

(3of?/?Q Ç g
S7&

I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

'«Organização Hélio Lida.»''
RUA CORONEL CORDOVA 108 - -  Caixa Postal 35 — LAJES, S.C.

A chama espiritual do meu a
Foge. deixa-me só.
Qual Xenócrates serei,
Estoico e mudo.
Ante os encantos da lasciva escrava. . . 

Tudo
O que te peço agora 
£  isto apenas:
Não perturbes a minha solidão.

. Serenas
■ /  * .

Quero as horas finais. . .
Sublimes de renúncia,
Espirituais,
Até ouvir bater meu coração!

Mais uma Descoberta...
Os aperfeiçoamentos de que hoje desfrutamos, 

são resultados do melhoramento de descobertas 
anteriores, a exemplo do que observamos na en­
genharia, medicina, quimica.. .

Ideias novas devidamente amadurecidas pelo 
tempo, experiencias.. .

De um artigo o grande laboratorio alemão 
nos vem, Cetiol um novo e maravilhoso produto 
que estimula as funções naturais da péle, base 
excelente de ação dermatológica apreciável evi­
tando o aparecimento de rugas. Conserva a juven­
tude da pêle.

Os médicos especialistas em péle conhecem 
e usam em suars formulações Cetiol.

Esse produto básico juntj  a outros está sen- 
co usado no Crême de Barbear Colibri, que antes 

lançado foi comparado com os existentes. 
O Creme de Barbear Colibri alem de apresentar 
as propriedades dos melhores crêmes de limpesã 
para a péle, lhe oferece o 6eguinte; micro espu­
ma, muito mais cremosa, suavidade no barbear. • 
e observe bem sua péle nova onde o sangue cir­
cula melhor.

A venda nas, Farmacias Pilar, Farmacia 
gueiedo, Farmacia Central, Farmacia N. Sra. das 
■raças e em todas as boas casas de perfume8 

do Brasil.
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Mercedes Benz completou seu 2* 
ano de produção no Brasil

0  índice de nacionalização
ampliam a s  a!lng  ̂  ̂ <ra s a  de 82.26 por cento — Concessionários em todo o Brasil

atividades das fabricas — Fator decisivo para a economia nacional

Alta qualidade dosld° Brasil e a fabricana-
veiculos cional, para assegurar a

Acontecimento de re­
levada importância para 
a economia nacional o- 
correu dia 28 do cor­
rente mês, com a passa­
gem do segundo aniver­
sário da Mercedes Benz 
do Brasil, produtora dos 
afamados veiculos Mer­
cedes de vários tipos. 
Velha aspiração nacio­
nal, de todos os brasi­
leiros bem intencionados,
o planejamento econômi­
co e financeiro para a 
instalação de uma fa­
brica de veiculos moto­
rizados no Brasil come­
çou em 1951, por um 
grupo de especialistas 
brasileiros e da Daimler-
Benz A. G. Embora ini­
ciada a construção da 
fabrica em fins de 1953, 
só três anos mais tarde 
a mesma começou a fun­
cionar normalmente, a- 
tingindo gradualmente o 
elevado conceito e o al­
to índice de produtivida­
de que desfruta em nos­
sa terra.

Pleno amparo do po­

der público federal

Como não poderia dei­
xar de ser, desde o ini­
cio da construção de sua 
fabrica, situada em São 
Bernardo do Campo, Es­
tado de São Paulo, a 
Mercedes Benz do Bra­
sil S.A. recebeu o inteiro 
apoio das mais altas au­
toridades federais, que
vislumbravam com sua 
instalação fator decisivo 
para a economia nacio­
nal. Assim é que antes 
mesmo da fixação do 
conjunto de medidas ofi­
ciais de estimulo à fa­
bricação de veiculos no 
país, a Mercedes Benz 
já havia promovido, em 
São Paulo, em cerimo­
nia presidida pelo sr. 
Juscelino Kubitschek, en­
tão presidente-eleito da
República, o inicio dos 
primeiros blocos de mo­
tor Diesel de veiculos 
motorizados fabricados 
no Brasil.

Os veiculos que levam 
a marca Mercedes, pro­
duzidos no Brasil, são 
em tudo e por tudo de 
qualidade rigorosamente 
idêntica aos fabricados 
na Alemanha. Levam a 
garantia da Daimler- 
Benz e da Mercedes Benz

sua qualidade, conta com 
os serviços moderníssi­
mos de controle de qua­
lidade, que podem ser 
comparados com os [me­
lhores da Europa. Em 
seus laboratórios execu­
tam-se testes quimicos, 
de ultra-som, de alta fre­
quência, microscópicos, 
metalográficos e outros,

existindo |ainda “apa-o 
lhos de tortura” q u e  
submetem os componen­
tes dos veiculos a pro­
vas duríssimas. Dessa 
maneira, o caminhão 
Mercedes brasileiro é um 
produto de alta qualida­
de, o que de melhor po­
de produzir a moderna 
engenharia automobilísti­
ca do mundo.

Execução dos pro­

gramas

Graças ao que afirma­
mos no parágrafo—ante­
rior, a produção acumu­
lada da fabrica, estimu­
lada pela pronta aceita­
ção do produto no mer­
cado brasileiro desde o
início de suas atividades 
alcançou, em 31 de a- 
gosto do corrente ano, 
o total de 12.398 unida­
des, sendo que o motor 
produzido pela Mercedes 
Benz apresenta atual­
mente 46 por cento de 
nacionalização, havendo 
entretanto planejamento 
para no futuro atingir |a 
casa de 82,26 por cento.

Alto conceito no 

parque industrial bra­

sileiro

Com a passagem de 
mais um aniversário de 
sua fundação, está pois 
de parabéns a Mercedes 
do Brasil, em tão boa 
hora fundada para am­
pliar as atividades in­
dustriais brasileiras e,
consequentemente, fo­
mentar a economia de 
nossa patria. Com a ins­
talação de mais essa 
industria nacional, o 
Brasil, esse gigante que 
permanecia até há pou- 
adormecido, vem desper­
tando do seu sono para 
conquistar o lugar oue 
lhe cabe no conserto j - 
niversal, como um dos 
países líderes em todos 
os seus setores de ati­
vidades.

Entretanto não é so­
mente a Mercedes Benz, 
por intermédio dos seus 
altos dirigentes, que está 
de parabéns: é todo o 
povo brasileiro, ciente 
de seu dever e de sua 
responsabilidade, p o i s  
dessa maneira o pais 
vai conquistando sua in­
dependência^ econômica, 
o que significa melhores 
dias para todos os seus 
habitantes.

NATURALMENTE DIESEL... 

SEIVI DÚVIDA

MERCEDES-BENZ
-sím bolo de potfincla, 

economia •  

duraollldade em  
tfidas

estradas do 
mundo I
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Preços dos Cinema
Há muito tempo que se 

vem tratando de aumentar 
os preços dos cinemas. Es­
sa operação que parecia a- 
penas de ordem comercial, 
tem promovido sérios dis­
túrbios na vida da cidade, 
para não dizer no País in­
teiro.

Os estudantes que se mos­
tram interessados na manu­
tenção das bases atuais, têm 
procurado por todos os mei­
os. desde os mais suasórios, 
até os de fundos anárquicos, 
evitar que se processo a 
descabida majoração, visto, 
como, não se tem procura­
do melhorar as condições hi­
giênicas das casas de espe­
táculos, mas, apenas, agravar 
a base financeira do públi­
co pagante. É realmente uma 
lástima que vivam os cine­
mas superlotados e ainda se 
argumente que êsse ramo de 
negócio e deficitário, ao 
ponto da campanha de au­
mento metódico, persistente 
e segura, não cessar até a 
vitória final agora consegui­
da.

Se de um lado, os estudan­
tes têm arranjado alguma 
coisa, em benefício de seu 
ponto de vista, não passa de 
mera procrastinação, porque, 
o gravame se aproxima e 
fatalmente será consumado.

A COFAP está se reunin­
do ou pretendendo se reu­
nir para determinar quais os 
preços que devem ser co­
brados para os cinemas de 
acordo com as classificações 
resultantes dos estudos fei­
tos.

Nada se pode arriscar di­
zer contra o uso dêsse di­
reito, previsto em lei, pois a 
COFAP tem poderes para 
tabelar dentre outras utilida­
des as casas de diversões. 
A classificação, em si, bem 
ou mal, tem seu fundamento 
legal, precisa únicamente que 
seja criteriosamente feita, 
sem proteção e errôneas 
vantagens, quase sempre 
prejudiciais aos rigores da 
lei.

O que nos causa admira­
ção e não podemos franca­
mente, deixar de nos rebe 
lar, é contra o tabelamento 
que a COFAP pretende fa­
zer para todo o território na­
cional. Não compreendemos 
que existindo COAP e 
COMAP, possa a COFAP es­
tabelecer normas de preços 
fora de sua juridição sem 
praticar injustiças, descon­
hecendo como é óbvio, as 
condições de vida de cada 
região.

É preciso que se saiba, 
que há lugares nesse País 
em qúe até a própria lei 
chega tarde por falta de 
transporte... Há lugares que 
não existe outro meio de di­
versão senão o cinema, mas, 
não existe também, própria­
mente casa adequada para 
tal fim. São aproveitados ve­
lhos padieiros, galpões e 
até cercados cobertos de 
zinco. Em algus deles a im­
provisação chega à perfeição 
de cada expectador precisar 
levar seu banco ou cadeira 
se desejar assistir a sessão.

Ante tal estado de coisas, 
achamos irrisória as classi 
ficações pretendidas pela 
COFAP como igualmente o 
tabelamento em pauta.

Vende-se
Vende-se um terreno si­

tuado na rua São Joaquim 
logo abaixo da Igreja São 
Judas Tadeu, medindo 15 m2 
de frente por 50 m2 de fun­
dos.

Tratar nesta redação.

Não dê esmola 
contribua para 
a SLAN

Juizc de Di­
reito da Co­

marca de Cu* 
ritibanos

Edital de Praça
O Doutor Hélio Veiga Ma­
galhães, Juiz de Direito da 
Comarca de Curitibanos, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o 

presente edital virem, notícia 
tiverem ou interessar possa, 
que aos dezoito (18) dias do 
mês de outubro, próximo vin­
douro, às dez (lü) horas, em 
frente ao Fórum, nesta cida 
de, o porteiro trará a públi­
co pregão de venda e arre 
matação os bens penhorados 
na ação executiva proposta 
por PLÍNIO ROSA contra 
MIGUEL EGYTO DE FRAN­
ÇA e FREDERICO CHECHI 
que são: “Um caminhão mar­
ca “Fargo”, com seis (6) ci­
lindros, ano de frabricação 
(1950) placa número 30-309(3, 
sem carroceria e as ferra­
mentas, seis (6) chaves es­
trelas; dez (10) chaves boca; 
ura (3) alicate; uma (1) cha­
ve de roda; um (1) martelo; 
um (1) bomba de ár e uma 
(1) manivela, -avaliados por 
setenta e um mil e quinhen­
tos cruzeiros (Cr$ 71.500.00). 
“E para que chegue ao 
conhecimento de todos man­
dou expedir o presente;' edi­
tal que será afixado no lu­
gar de costume nesta cidade 
e publicado no jornal “Cor­
reio do Povo”, da visinha 
cidade de Lajes. Dado e pas­
sado nesta cidade de Curiti­
banos, Estado de Santa Ca­
tarina, aos oito dias do mês 
de setembro de mil novecen­
tos e cinquenta e oito. Eu, 
Ivo Dolbetck, Esc. Jur. o da­
tilografei. (Sêlos afinal).

Hélio Veiga Magalhães 
Juiz de Direito 

CERTIDÃO
Certifico que a copia su 

pra e fiel de respectivo ori­
ginal, de que dou fé.

Curitibanos, 8 de setembro 
de 1958.

Ivo Dolbetck 
Esc. Jur.

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat!
Comércio de i A o i e i s  João M in i 8.1.• • ' v i,

Rua Mal, Deodoro 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.69L20 por mês

O P es dente Juscel.i Ku- 
bitscb k e v • u mens cem ao 
Congr sa >. «companhad > de 
proĵ -t • de lei, propondo a e- 
qiiiparação do ensino do idi­
oma i spannol ao do inglês, 
nos n s cie os do cu'6o se ­
cunda io.

Justifican ' > os m tivo6, o 
chefe do Govêrno afi; m u 
que o projeto se impõe ao 
corolário dos novos rumo» da­
dos ao Panam ricanisrao, em 
consr-qoênci-i da política ado­
tada pelo govêrno, 
pois o espanhol é lingua fa­
lado pela maioria d^s povos 
das Américas.

P a r a  V e r e a d o r

JUlIü NUN-S

Equiparação do 
tspanhol ao 

Ingles

Para Vereador

João Rodrigues da 
Costa

Siga o osímbol de 
valor!
Peças e A cessó­
rios «FORD» legi- 
timos.

O representante dc PSP Ra 
Câmara Federal, Deputado 
Cai valho Sobrinho mandes, 
teu ao Ministro da justiça 0 
propósito da agr-miação de 
solicitar forças federaL, para 
gar.mtir o pleito rm Sáo Pát­
io, n< tadamente, a.ms a a- 
eresíão que sofreu um npre- 
sentnnte estadual por parte 
de elem^ntcs do govêrno.

O parlamentar em qu 6̂tão 
fôia espancado, por quatro 
indivíduos, quando deixava 
uma estaçáo de televisão, on­
de acabava Je falar e criticar 
i administração do Sr. Jânio 

Quadro» e a posição do Sr. 
Jânio Quadros e a posição do 
Sr. Carvalho Pinto, como can­
didato oficial do govêrno 
bandeirante ao» Campos Elí- 
sios.

Para Vereador

João Pelizzoni

Aniversário
Transcorreu dia 24 ul­

timo o aniversario natalício do 
Sr. Tadeu Fiúza, alto mentor 
do Atlético F. C. da segunda 
divisão, a quem enviamos as 
nossas felicitações.

Para Velhos Proble­
mas, Gente ixova

PTB Para Vereador PTB

Julio F. R. Athayde
Escr, Rua 15 de Novembro, 
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Agredido o Arbitro Aldino Decarli
Copacabana

Foi encerrado domingo pe­
la manhã no Velho Estádio 
de Copacabana o turno do 
certame da 2a Divisão da 
Liga Serrana de Desportos, 
com a realização do clássi­
co Fla-Flu.

O Fluminense venceu me- 
recidamente este jogo pelo 
escore de 4 á 0, um marca­
dor que premiou com justiça 
a melhor conduta do onze 
tricolor.
"Machado 2, Aldori e Ale­

mão marcaram os tentos do

por atíetas e torcedores do S. C. Flamengo — Vitoria do Fluminense 
por 4  á O

parcda^H^à nS Um p!acarcl rubro negro, numa atitude 
fase a 0 na primeira das mais injustas e que

Espetáculo devéras depri­
mente e que não coaduna 
com os nossos foros de civi 
üzação, verificou-se no in­
tervalo do primeiro para o 
segundo tempo, quando o 
Arbitro Aldino Decarli, foi 
agredido por alguns torce 
dores do Flamengo, e pelos 
atletas Rubens Carlos de 
Melo e Luiz Croda Filho do

re­
voltou a todos os torcedores 
presentes ao Velho Estádio.

O arbitro Aldino Decarli, 
recebeu um serio ferimento 
no olho direito, estando in­
clusive ameaçado de perder 
a visão.

Ficamos sinceramente cons­
trangidos com o espetáculo 
de domingo, o que vem ain­
da mais desmoralizar o nos­
so já fraquíssimo futebol •

A continuar assim, a LSD 
deve tomar serias providen­
cias, com a colocações de 
policiais para garantir a in­
tegridade dos nossos juizes, 
a sanha de atletas inescru 
polosos, desprovidos de qual­
quer educação esportiva e 
moral.

Como citamos a primeira 
fase foi arbitrada pelo Sr. 
Aldino Decarli sendto que 
na segunda fase, na impos­
sibilidade de este arbitro

continuar apitando foi subs­
tituído pelo Sr. Jose Reali.

Ambos os juizes tiveram 
boa conduta em seus traba 
lhos .

Após este resultado a co­
locação dos clubes disputan­
tes ao cetro máximo da se­
gunda divisão, ficou assim 
constituído:

lo Fluminense e Atlético 3'pp 
2o Popular 4 pp
3o Palmeiras 6 pp
4o Cruzeiro e Flamengo 7 pp

Vitorioso o Cruzeiro contra o Mangueira de FJoriaropulis
Num amistoso que não i ra de Florianopolis por 4 à 

conseguiu agradar ô  Cruzei- 2, após um marcador de 1 a 
ro da segunda divisão con- 0 na primeira fase ao seu 
seguiu sobrepujar o Manguei-1 favor.

O quadro da Capital tal­
vez ressentindo da ausência 
de alguns elementos titula­
res, teve alguns lances de

* r . S’‘Vè&S -... ■ .- a . í. e

1
mm as CULTURAS 

FARTAS

QUAL SEJA A CUU 
A QUALIDADE DA SUÃ TERRA,POIS 

PROBLEMA DE ADU8AÇÂ0 SERA SEMPI 
RESOLVIDO COM OS PRODUTOS ' '  **

I ’ ÉÊÊÊÊt *

• '• • ____ r \ ___ Y "  V
AD U BO S '

■ I

lucidez no segundo periodo, 
ocasião em que o Cruzeiro 
consolidou a sua vitoria.

Criticas sejam feitas a ar­
bitragem do Sr. Remi Carlos 
de Mello, expulsando de cam­
po 4 atletas visitantes, ex­
pulsões que absolutamente 
não entendemos, mormente 
num jogo amistoso onde o 
cavalheirismo e a disciplina 
imperou entre o Cruzeiro e 
o Mangueira.

Enfim assim mesmo consi­
deramos justa a vitoria do 
estrelado, que assim conse­
guiu reabilitar-se dos seus 
últimos insucessos.

Os dois quadros alinharam 
assim: Cruzeiro: Ozair,
Juarez e Zé Otávio; Alcides, 
Lauvir e Deco; Pilila, Galdi- 
no, Villu, Adilson eDico.

Mangueira: Luiz, Agenor e 
Nelson; Tuquinha, Cessa e 
Evilasio; Calazans, João, Tu- 
ca, Carlinhos e Ivanir.

Os gols do Cruzeiro foram 
marcados por intermédio de 
Pilila 2, Lauvir e Villu ao 
passo que João 2, marcou os 
tentos do Manqueira.

Na arbitragem esteve o 
Sr. Remi Carlos de Mello, 
com uma regular atuação, 
abusando porem muito da 
autoridade a dano do quadro 
visitante.

A renda deste encontro 
não nos foi fornecida, 
calcula: porem, calcula:- se 
que a me3tna tenha alcança­
do a cifra dos cr3 3.000,09.

CONSULTEM NOSSOS TÉCNICOS 
E UTILIZEM NOSSO LABORATÓRIO 

DE ANÁLISE DE SÒLO.UM DOS 
MAIS BEM APARELHADOS 

DO B R A S I L

COMPANHIA RfOGRANDEHSE DE ADUBOS
MATRIZ* PRAÇA PAR0BÉ,13(H 2 A.*END.TELHYPER 

^PORTO ALEGRE

Sr

•rodutos da Ç R A  t o m b e m  ago* a m -  
o C a t a r i n a ,  distribuindo e m  L  ij  A s
o c i a ç d o  Rural a qual mantem u m  esto

aue permanente.

I IK iaXB SM Ei'-'iTC Î. _

PARA VEREADOR

T.
W Ê

mi

m  ■ -ZÀwmtè**• 1̂111 sy.s

Névio Fernandes
O CANDIDATO DOS ESPOR­

TISTAS E DA MOCIDADE
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Justiça Eleitoral
Relação dos Secretários da Mesas Re­

ceptoras da 21a. Zona

la

132
125
138
8
11
4
12
2a

3a

5a
6a
7a
10a

13a
14a
15a
16a
17a
18a

20a
103a

19a
33a

100a
101a

104a
105a

106a
108a
109a
111a
121a
122a
123a
124a
107a
136a
74a
76a

61a
71a
69a
66a
68a

95a

96a
97a

93a
94a
416a
82a
83a
84a
85a
86a
87a
80a
78a
57a

58a

59a ' 
53a

131a
55a
54a

Secção: Armando Burger de Castro e Beatriz Furtado 
Koeche.
Cirio Campos e Alba Cruz.
Cândido Pessoa e Florisnal Alves de Oliveira. 
Hetevaldo Finardi e Alcides Vieira Camargo. 
Naurio Lopes de Almeida e Odilia Flora Miranda 
Reno Rogério Camargo e Atilio Schilisting. 
Adolfo Luiz Nunes Martins e Edwiges Ataide. 
Aríete Souza e Renato José Fernandes 
Alice Terezinha Rosa Ramos e Edwiges Melo 
de Ataide.
Evandel Segismundo de Freitas e Arne Elise 
Machura.
Natalino Fausto e Ana Eloi Koeche.
Julieta Rosa Ramos e Tereza Rosa Ramos. 
João Carlos Ramos Arruda e Jaci Guidali. 
José Proença Pereira e João Antonio Pereira 
de Leão.
Evaldo dos Santos e Plinio Teixeira de Oliveira 
Ruy Roberto Beling e Ita Neves Reis.
Walfredo Quintino Valente e Nereu Martins. 
Wolny Cordeiro e Lauro Ribeiro dos Santos,^  
Oladio B. Orontes e Rubi Luiz Augustin.
Roseli de Jesus Simão e Sebastião Setembrino 
Chaves Wolff
Solange Sant’Ana Melin e Geni P. Pereira. 
Hélio de Oliveira Arruda e Claudio Adolfo Ra­
mos Schmidt.
José Moacir Ribeiro e Genis Vieira Lucena. 
Evilásío Rodrigues de Ataide e Luiz Clovis de 
Araujo Lima,
Roland Hans Kumm e Waldir Marin.
João Wendhausen Rocha e Manoel Oscar de 
Andrade.
Pedro Carsten e Clovis Silva.
Fernando Afonso de Athayde Netto e Darcy 
Lopes de Sá.
Assis Camargo e Elvino Antunes.
Saulo Steffen de Albuquerque e Silvio Feiber. 
Alvario Chaves e Sueco Morigutti.
Afonso Celso Silva e Alice Mendonça.
José Epaminondas Machado e Ari Girardi. 
Nelson Nascimento e Guy Lucena.
Boanerges R. Machado.
Heitor Vieira e Sady Souza.
Alaor Pires e Oscar Werner.
Ivo Reis e Nicanor Andrade.
José Cardoso e Celso Emilio Cardoso.
Hamilton Branco Waltrick e Nilton Arruda 
Borges,
Zélio Borges dos Santos e César Rodrigues 
Daniel Pereira Kauling e Jorge Henrique Netto 
Marcolíno Dirchsen e Vitor Ataliba Costa. 
Martinho BeckeT e Fredolino Feldhausen. 
Antonio Alves da Costa e Ivandina Firtado da 
da Silva.
Antonio Otaviano Alves e Ademar Vieira de 
Andrade.

” Nicolau Correia Melo e Joaquina Pereira Borges 
Antonio Ardino da Silva e Paulino Boeira, di­
go Ribeiro.
Vitorio João Rech e Odilio Barges de Andrade. 
Rute Antunes e Lourdes Dias Penzze.

”■ Genésio Campos e Hildegard Winter Muniz. 
Sebastião daSilva Ortiz e Lair de Liz Carvalho 
José Alfredo Broering.
Zelerino Ambrosio e Jadir Pereira.
Alfeu Alcantara Átaide e Jani da Silva.
Arides Pinho e Jose Correia Pinho.

”• Pedro Amorin Ortiz e Jorge Alves de Miranda 
Eloi Terezinha Coelho e Newton Rosar. 
Gaudencio Ribeiro e Francisco Ribeiro Leite 

Secção: Luiz Pereira de Jesus e Policarpo Vieira' 
Neves.

” : Altamiro Neves de Cordova e Orival da Sil­
va Neves.

” : Silvio Vargas e Lauri Duarte de Liz.
: Feli8berto Odilon Cordova e Edison Ayres 

Amorin.
” Antonio Cesar Vieira e Silvio Bertoluzzi.
” : Clara Ninhoetter e Demetrio /?amos.
" : Maria José Mendes Ouriques e Sebastião 

Waltrick Coelho.

ParlA
O Diretório Municipal de Lajes do Partido Traba­

lhista Bratileiro, ao ensejo do encerramedto da atual 
campanha eleitoral, vem de público manifestar os seus 
agradecimentos pelo trabalho deservolvido com tantos 
sacrifícios por seus diretórios distritais, de bairros e pe- 
lo diretório feminino, assim como por todos os seus filia­
dos e simpatizantes que de uma forma ou outra contii 
buiram para que fosse mantida em Lajes a vibração sa­
grada dos ideais do saudoso presidente Getulio Vargas.

Outrossim, leva sua saudação aos demais partidos 
políticos com diretórios em Lajes e a seus respectivos 
candidatos pela maneira com que se conduziram face ao 
PTB, respeitando o democraticamente, saudação esta que 
faz na cer'eza de que todos, ainda que por diferentes, 
estão buscando o interesse coletivo e a prosperidade de 
nossa terra.

Renovando sua fé no triunfo da doutrina trabalhis­
ta e nos princípios cristãos e democráticos, confia que o 
3 de outubro seja, antes de tudo, uma vitória para o 
povo brasileiro

Lajes, 30 de setembro de 1958.
José Baggio — Presidente 

Euilasio N. Caon — Secretário

56a. ” : Pedro Arruda de Souza e Oleides Borges.
42a ” : Rolei Varela Batista e José Canosi de Mo

raes Branco.

43a ” : Ricarte Dias de Aguiar e Porfirio Melo.
44a ” : Sebastião de Jacir Pereira Jesus e Mazeni

Chaves.

46a ” : Astrgildo, digo Astrogildo J. Fernandes e 
Mário C. Damasceno.

49a

118a
119a

34a

35a

36a

38a
40a
41a
134a

51a

75a
117a
81a
79a
21a
110a

31a

9a
89a

90a

88a
92a

91a
129a
120a

64a
127a
62a

113a
63a

61a

7Ca
51a

67a
32a

” : Orides Francisco da Silva e Cassiano An­
tonio de Matos.

” ~: José Alvez da Costa e Aloisio Camargo.
” : Antonio Ribeiro Pacheco e João Agostinho 

Pereira de Jesus.
" : Martiniana Sava dos Santos e Waldoniro 

Menezes.
’’ : Celso Rodrigues Machado e Aristides Pache­

co dos Santos.
” : Mário Francoso Pereira e Waldomiro Wolff 

de Oliveira.
” : Waldemar Mortari e Lourenço Luiz Varela. 
” : Nair de Souza Borges e Pedro Alves Cabral. 
” : Helena Galli e Hermes Maestri.
” : Carlos Humberto Tonini e Waldomiro Car­

doso Ribeiro
” : Manoel Jaime Branco e Dorival de Oliveira 

Branco.
” : João Preto de Oliveira e Osni Souza.
” : Darci Oge Muniz e Hélio Vieira da Silva.
’’ : Vicente de Souza e Geronimo Pereira Bra 
” : Juarez Silva Vieira e Raul Matos de Arruda. 
” : Armando Taronto e Idany Borges.
” : Constantino Soares de Macedo e João Maria 

Marçal dos Santos.
” : Júlio Ramos Neto e Laurinda Araújo Camar­

go.
” : Nilva Maria Vieira e Maria Terezinha Luz.
” : Ana Maria Silveira de Souza'e Eunice Clí- 

maco S. da Rocha
” : Argemiro Rodrigues de Jesus e Dimas Ca­

da Silva.
” : Ives Rosa e Higino Carvalho Monteiro 
” : lia Regina Teles Herde e Vidal Antunes de

Camargo.
” : Doralina da Silva Diniz e João Pedro Stanck 
■’ : Paula Franciozi e Ana Rocha Pereira Ramos 
’’ : Santelho Ribeiro de Moraes e Elda Nunes 

Pereira.
” : Olga Zonta e Epaminondas Mendes.
” : José Orestes Zadine e Rauli Alves de Moura 
” : Hermelino Alves de Souza e Sebastião Osnv 

Farias.
” : Amélia Ferreira e Ivone Schauffert.
’’ : Maria de Lourdes Furtado de Souza e Osny 

Pereira de Souza
” : Terezinna Santos Lima e Nadir Fernandes 

Farias.
” : Ervino Tietzen e Wilma da Silveira.
” : Substituir Manoel Jaime Branco por Delmiro 

Luis Cemin.
” : Nair Vieira Neto e João Vieira Arruda 
” : Leovegildo Didi de Souza e Laurindo Gam- 

ba.
37a ” : Elmo Pílotti e Etelvino Marino Borges
47a ” : Aparicio Araújo de Oliveira e Delfino Men­

des do Amaral.
50a ” : Arlito Rodrigues Varela Rosa e ADarioir

Borges do Amaral. p Clt

Sr. Hufiiberío 
Pascale

A data de ontem assinalou 
o aniversario natalício do Sr 
Humberto Pascale do alto 
comercio desta praça e ele­
mento bastante relacionado 
em nossos meios sociais.

O Sr. Humberto Pascale é 
socio da importante firma 
Geral de Peças e Maquinas 
Ltda desta cidade, distribui­
dora dos produtos DKW- 
VEMAG para toda a região.

Ao ensejo desta feliz efe- 
meride, o aniversariante foi 
muito cumprimentado pelos 
seus inúmeros amigos em 
sua residência.

Apresentamos ao Sr. Hum­
berto Pascale, os nossos vo­
tos de mil venturas.

Srta. Shirley 
Baggio Do­

nato
Festejou ontem o seu a- 

niversario natalício a sim­
pática senhorita Shirley Bag­
gio Donato, dileta filha do 
Sr. Florindo Donato e de 
sua exma. esposa d. Geno- 
veva Baggio Donato, residen­
tes nesta cidade.

A distinta nataliciante pe­
las qualidades que possui 
é fina flor da sociedade la­
je ana, sendo bastante ben­
quista em nossos meios.

Correio Lajeano cumpri­
menta a aniversariante, tri­
butando os seus melhores vo­
tos de felicidades.

S r . A rio va ld o  N e iy 
Caon

Vê p a s s a r  hoje o 
seu aniversario natalicio, o 
Sr. Ariovaldo Nery Caon. al­
to funcionário da agencia 
local do IAPC e membro da 
Executiva Municipal do Par­
tido Trabalhista Brasileiro.

O feliz aniversariante pe­
las suas inúmeras virtudes, 
desfruta de largo cir­

culo de amizades em nossos 
meios.

Cumprimentamos o Sr. A- 
riovaldo Nery Caon, for au- 
lando-lhe os nossos melhores 
votos de felicidades.

Desde o dia 
28 ninguém po 
derá ser preço

Conforme determina o arti­
go 120, numero 2, do Código 
‘.leitoral, desde o dia 28 do 
corre te e até 48 horas de- 
p is do encerramento do piei* 
t > elt toral, nenhum cid dáo 
modera ser preso ou detido, 

não ser em flagrante delito 
u em virtude de sentençi 

ndf autoria, resultante de 
•ritm inafíançavei.


